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Este relato de experiência apresenta práticas educativas desenvolvidas em uma Escola da 

Rede Municipal de Ensino em Feira de Santana/BA. A escola Ernestina Carneiro, localizada 

no bairro da Rua Nova, conhecido como um “quilombo” urbano e um polo da cultura afro 

feirense, por estar situada em um perímetro urbano efervescente da cultura popular local. 

O Bando Vozes Anunciadoras foi uma atividade disparadora do projeto institucional FLEC 

(Festival Literário Ernestina Carneiro), desenvolvido com estudantes do Ensino 

Fundamental Anos Finais, tendo como base a Lei 10.639/2003, que determina a 

obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nas escolas tanto 

da rede pública quanto da rede privada de ensino. Este projeto demarca a relevância da 

constituição de um currículo fundamentado/reflexivo em diálogos antirracistas como 

também no engajamento no que diz respeito ao enfrentamento de todas as formas de 

preconceito como o social, o econômico, mas também aquele que dentro da unidade 

escolar era o mais visível, ou seja, o racismo voltado para as características fenotípicas. 

Através de ações educacionais e culturais promovidas a partir da FLEC, o Bando Vozes 

Anunciadoras tem por objetivo valorizar as identidades negras por meio do reconhecimento 

das contribuições africanas para a formação da sociedade brasileira, partindo por meio de 

diversas reflexões, dentre elas, por abordagens culturais. Para a execução da atividade foi 

realizada anteriormente ao lançamento para os/as estudantes uma reunião de cunho 

pedagógico com o corpo docente, coordenação e gestão da unidade escolar com a 
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finalidade de refletir e planejar as etapas de execução da proposta, enfatizando os desafios 

e pensando nos impactos que essa atividade teria na comunidade escolar como um todo. 

Os/as professores/as de todas as áreas do conhecimento contribuíram com propostas para 

os/as estudantes, mobilizando e promovendo a partir de diálogos a construção de cartazes 

com temáticas antirracistas, violência contra as mulheres e a população negra, valorizando 

a cultura afro, além das discussões e debates voltadas às temáticas abordadas. O resultado 

desse trabalho foi um movimento instigador e articulado que culminou no I Bando Vozes 

Anunciadoras da Ernestina Carneiro, que aconteceu no dia 23 de agosto de 2024, levando 

as ruas do bairro Rua Nova, o símbolo de luta e resistência, o combate ao racismo e a 

qualquer forma de violação do direito das pessoas negras, e o mais importante o “grito” de 

resistência dos/as estudantes, professores/as e funcionários/as da Escola Municipal 

Ernestina Carneiro. Sendo assim, uma educação antirracista deve fazer parte do currículo 

da escola através de práticas educativas que estejam engajadas na construção de uma 

sociedade democrática, antirracista e inclusiva, tornando a aplicabilidade da Lei 

10.639/2003 nas práticas educativas durante todo o ano letivo, e não apenas em novembro, 

ou seja, em um momento pontual mas, como uma data que deve ser trabalhada, debatida 

e  refletida com/para os/as estudantes e todos/as os/as professores/as das mais diversas 

áreas de ensino da unidade escolar . 
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